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APRESENTACAO 

Este trabalho sintetiza as conclusões da reunião reali 

zada em Goiânia-Goiás, no período de 29 de junho a 19 de julho de 

1976, que definiu, em dois sistemas de produção, a tecnologia a 

ser adotada, em Goiás, no cultivo do feijão solteiro e em consoz 

ciação com o milho. 

Os Sistemas de produção reunem uma série de recomend~ 

ções técnicas elaboradas por pesquisadores, agentes da assisti;- 

cia técnica, com a participação de produtores, visando o forneci 

mento de um conjunto de práticas agrícolas adaptáveis ;realidade 

econômica e social dos produtores. 

Ao elaborar o presente trabalho, a Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária e a EMGOPA têm tambem em vista a defini 

de uma tecnologia realmente capaz de ser incorporada aos prc 

cessos produtivos mais usados no Estado de ~oiás. 



O feijão é plantado no Estado de Goiás, geralmente, em 

consorciação com o milho. Apesar disso, ~oiás ocupa uma posição 

de destaque na produção nacional, com as regiões Leste e Centro- 

Oesteconcentrandoo maior volume da produção do Estado. 

A participação da cultura do feijoeiro na produção 

agrícola do Estado, em 1973, foi de aproximadamente 8,2% em área, 

1,9% em produção e 10,3% em valor de produção. .Já em 1974 sua i% 

portância, com relação aos principais produtos agrícolas goia 

nos esteve na ordem de 9,9% em área, 4,0% em produção e 10,1% em 

valor da produção. 

No Quadro 1 podemos observar que, em ~oiás, o feijão 

não teve um crescimento ordenado entre 1968. e 1974, apesar de 

ter aumentado eni área cultivada, decresceu em produção e produti 

vidade. As oscilações, em termos de rendimento por hectare, e? 

tão ligadas, principalmente, ao tipo de exploração do feijoeiro, 

ou seja, consorciado. Por outro lado, o aumento da área cultiv* 

da deve estar ba:;tante relacionado com o crescimento do consumo 

e das expectarivas de preço e de mercado, variáveis que influem 

muito sobre as desições dos agricultores. 

Na figura 1, as regiões goianas produtoras de feijão 

selecionadas para a aplicação das recomendações técnicas conti 

das nesses dois sistemas de produção. 



QVADRO 1 - Evolução d a  Lrea Cul t ivada ,  Produtividade,  Produção, Valor d a  Produgão e R a s p e c t i v o i  Ind ices  da C U ~  

t u r a  da Fe i j ão  no Estado de  Goiâr, na Perrodo 196811974. 

Xrer Produtividade ~ r o d u $ &  Valor d a  Produção (Cr$ 1.000,00) 
A"0 - 

Hectare Indice knlha Ind ice  Tonelada Ind ice  Cor ren te  Real 2 i n d i e e  3 

1968 142.304 100 Anual 94& 100 Anual 134.314 100 Anual 52.792 32.888 100 Anual 

1969 149.987 105 105 641 68 68 96.115 72 72 58.875. 30.664 93 93  

1970 166.997 117 111 729 77 114 121.750 91 127 86.699 37.695 115 123 m 

1971 177.094 124 106 731 77 100 129.518 96 106 98.806 35.670 108 95 

1972 181.533 128 103 719 76 98 130.581 97 101 123.275 38.048 116 107 

1973 153.755 108 85 482 51 67 74.035 55 57 186.022 49.872 152 131 

1 

1974 192.400 135 125 483 51 100 92.858 69 125 215.584 47.463 144 95 

FONTES: ~ g r i c u i t u r a  no Estado de  ~ o i á s  - Subsídios pa ra  o Governo Irapuan c o s t a  J ü n i a r  

Quadro elaborado a p a r t i r  dos dados cont idos em: 

a )  s e c r e t a r i a  do P l sne jaoen to  ecoordenagão doEstad? deGoiáa,  b o l e t i n s  "9s  80 e 87 ,  período de 1968 a72 .  

b)  Funda& IBGE - Levantamento daProducão Agríeolamhinicipal do Eetado de  Coiás ,  per íodo de 1973 a 1974. 

Observações: 

1 - Dados p re l iminares  

2 - va lor  cor r ig ido  base: 1965167 - 100 

3 - Indice calculado p a r a  o v a l o r  r e a l .  



REGIOES DE ATUAÇAO DOS SISTEM4S DE PROOUÇAO 

FIGURA 1 



CARACTERIZAÇÃO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores com nível tecnológico satis 

fatório, que cultivam área em torno de 15 hectares, utilizando 

solos de média a alta fertilidade. Possuem as máquinas e os equi 

pamentos necessários ao cultivo do feijoeiro, Zazem a exploração 

da cultura "solteira", por conta própria, e recebem orientações 

técnicas da Extensão Rural. 

O rendimento médio previsto, de acordo com as rec2 

mendações técnicas propostas, é de 1.000 a 1.200 quilos, o que 

corresponde de 16 a 20 sacos ae 60 Kg por hectare. 

1 - Desmatamento - Fazer o desmatamento, preferencialmente, com 

o uso do trator de esteiras ou pneus, com ancinho ou lâmina. 

2 - ~atação - Em lavouras de primeiro ano, faz-se a retirada 

das raízes e galhos com o uso do enxadão, realizando a com 
plementasão dessa operação com a cata das partes remanesce: 

tes. Em lavouras subsequentes, faz-se a catação dos ramos 

manualmente. 

3 - Conservação do Solo - A conservação do solo é realizada mecz 

nicamente, com o uso do trator de esteiras ou de pneus. 

4 - Correção da Acidez - O corretivo é aplicado com distribuido 

ra de calcário, acoplada ao trator de pneus, visando maior 

homogeneidade e economicidade na operação. 



5 - Preparo do Solo - Prepara-se o solo mecanicamente, com uso 

de trator de pneus, arado, gtade de discos, tipo "rome", e 

niveladora com pranchão de madeira preso à grade de arrasto. 

h .  6 - ~dubação e Plantio - Essas operações são mecanizadas e rec 
lizadas simultâneamente com adubadeira-plantadeira. 

7 - Tratos Culturais - São realizados por meio mecânico, nas eo 
trelinhas, com o cultivador acoplado ao trator ou manual me^ 
te nas linhas, com o uso da enxada. 

8 - Tratamentos Fitossanitários - Fazem os tratamentos com d e f e ~  
sivos específicos, em polvilhamento. ou pulverização. 

9 - Colheita e Beneficiamento - As duas operações são realizadas 
manualmente. 

10 - Armazenamento - E feito na fazenda ou em armazéns da rede 

oficial ou privada. 

11 - Comercialização - Realiza-se em época apropriada, sendo o 

produto vendido 2 comissão de Financiamento da produção ou 

a Cooperativas. 

Antes das operaçÕes de preparo do solo, encaminhar 

a laboratórios oficiais ou credenciados amostras de solo para se 

rem analisadas. 

1 - Desmatamento - O desmatamento deve ser realizado, obedecendo 

as linhas de mesmo nivel topográfico, com o enleiramento dos 

restos culturais em nivel, as locações e subsequentes abertx 

ras de terraços, com métodos de controle 2 erosão. 



2 - catação - Logo após o desmatamento, proceder a retirada de 

raizes e galhos, visando maior facilidade para aplicação das 

práticas conservacionistas, correção do solo, controle de e5 
vas daninhas, bem como a própria uniformidade do terreno para 

ocasião do plantio. 

3 - conservação do Solo - Recomenda-se fazer a conservação do SE 
10 de acordo com as condições topográficas do terreno, tipo 

de solo e propriedades físicas do mesmo, como texturam, estrz 

tura, etc. Como práticas conservacionistas, nos terrenos com 

declividade até 5%, fazer o plantio em nível; nos terrenos de 

5 a 12%. construir terraços de base larga, com ou sem gradie~ 

te e plantar em nível; nos terrenos de 12 a 15%, fazer. teg 

raços de base estreita e plantar em nível. No caso de práti 

cas vegetativas, para terrenos com declividade até 5%, fazer 

o plantio em nível e de 5 a 15%, plantar faixas de retenção 

com 2 metros de largura, podendo utilizar capim napier, c2 

na de açucar, erva-cidreira, etc. 

TABELA 1 - Espaçamento de faixas de retenção 
Declividade ~istância entre faixas 

(%) ím) 

5 30 

10 26 

15 24 

Em todos os casos, o preparo do solo e o plantio de 

vem ser feitos em nível. Efetuar a rotação com outras cultz 

ras, por exemplo o milho,incluindo sempre uma leguminosa. EvL 

tar o cultivo do feijoeiro em um mesmo solo por mais de três 
anos consecutivos 



4 - ~orreção de Acidez - Deve ser realizada com base nos resulta 

dos da análise de solo. aplicando o calcário de acordo com a 

Tabela 2, ajustada ao seu PRNTa BOZ(Poder Relativo de Neutr5 

lização Total) com,pelo menos, 50% do corretivo apresentando 

granulometria inferior a 100 "meshes". Se a quantidade recc 

mendada for bem alta, fazer o parcelamento para aplicação em 

2 anos consecutivos. O calcário deve ser aplicado com antecs 

dência mínima de 60 dias do plantio e incorporado ao solo em 

torno de 15 a 20 cm de profundidade, com o uso da grade. 

5 - Preparo do Solo 

5.1.  ração - No caso de lavoura de primeiro ano, fazer 2 ara 
ções na profundidade de 18 a 20 cm. A aração com profus 

didade de 20 a 25 cm deve ser feita nos terrenos com 

maior tempo de cuItivo. A partir do segundo ano, uma ar: 

ção é suficiente e deve ser realizada logo após a cg 

lheita anterior, para permitir a incorporação dos restos 

culturais e tornar o solo mais arejado. Havendo cultura 

anterior, proceder a limpeza da área. 

5.2. Gradagem - Aconselham-se 2 gradagens: a primeira mais 

profunda, após a aração, com o objetivo principal de dez 

torroar o solo; a outra, às vésperas do plantio, é reali 

zada com o uso da grade niveladora, visando também a uni 

formização do terreno, para um plantio mais adequado. 

6 - ~duba~ão e Plantio - Essas práticas deverão ser realizadas em 
- 

uma Única operaçao, com a utilização da plantadeira- adubadei 

ra, devidamente regulada. de forma a deixar cair de 12 a 15 

sementes por metro linear de sulco. 



6.1. Epoca de Plantio. Aconselha-se o plantio em nível, depr5 

ferência, durante toda a segunda quinzena de janeiro, p c  

dendo estender-se até a primeira quinzena de fevereiro. 

6.. 2. Variedade. Deve-se usar sementes fiscalizadas e, se pos 

sível, puras. Aconselham-se, preferencialmente, assegui' 

tes variedades: Rico 23 e Costa Rica (preto) e as varie 

dades Roxo, ~oxão e Roxinho (cor). 

Em caso de não haver disponibilidade de sementes fiscali 

zadas, efetuar uma seleção no cultivar existente. comuma 

catação rigorosa e eliminação de sementes de outras espg 

cies e variedades, bem como defeituosas e doentes. 

6.3. Tratamento de Sementes. Tratar as sementes com o uso de 

fungicidas não mercuriais , como por exemplo, PCNB, captan 
ou thiran, com inseticidas sistêmicos, como o temik e 

ainda aplicar aldrin 2,5%, com a finalidade de controlar 

doenças e pragas. 

6.4. Espaçamento. O espaçamento recomendado é o de 0,50 m e; 

tre linhas. 

6.5. Densidade. Usar de 12 a 15 sementes por metro 1inear.U- 

lizando esse espaçamento e densidade de plantio, o gasto 

previsto é de 45 a 50 kg de sementes por hectare. 

6.6. Profundidade. A profundidade de plantio deve ser de 3 a 

5 cm. 

6.7. ~dubação. A adubação será realizada em função da análise 

química do solo, conforme recomendações contidas na Tab? 

la 3. 



6.7.1. No Plantio - Aplicar o fertilizante em torno de 

5 cm abaixo e ao lado das sementes. Pode-se usar 

também uma fórmula de adubação que se aproxime de 

12:60:12 Kg/ha de N, P205 e K20. Aconselha-se ain 

da o plantio, na primavera, de Crotalaria juncea, 
que deverá ser incorporada ao solo na época da 

£loração, para propiciar ao feijoeiro uma adub? 

$20 verde adequada. Havendo disponibilidade, suge 
re-se a utilização da adubação orgânica, que deve 

ser incorporada ao solo antes do plantio. Essa 

adubação pode ser de esterco de curral curtido ou 

de casca de arroz. 

6.7.2. Em Cobertua - Deve ser feita 25 dias após a geL 
.minação, por ocasião da capina. Ver Tabela 3. 

7- Tratos Culturais 

7.1. Cultivos - Procurar manter a cultura no limpo, princi 

palmente até o início da floração. Recomenda-se fazer um 

cultivo mecânico 15 a 20. dias após a -germinação, assim 

como uma catação com uso da enxada, antes da floraç~o. 

8- Tratamentos ~itossanitários - Manter frequentes vistorias na 

lavoura, para observar o aparecimento de pragas. Combater 

cos de insetos por meio de pulverização ou polvi1hament0,quaI-I 

do necessário. A rotação de cultura, o tratamento de sementes 

e as pulverizaSÕes com fungicidas são práticas aconselhadas 

para a prevenção contra doenças. 

Durante todo o ciclo da cultura e até mesmo desde a fase do 

preparo.do solo, deve-se combater as formigas contadeiras,com 



o emprego do a l d r i n  ou hep tac loro ,  i s c a  de dodecacloro ou no 
2 nac loro ,  à base de 30 g/m de formigueiro,  d i s t r i b u i n d o a s i s  

cas  em torno dos o lhe i ro s  e dos cana is .  

8.1. P r i nc ipa i s  Pragas 

QUNiRO 2. Principais pragas. produtos usados no combate e dosagena recwendadas 

- -- 

Para combate a cupins e lagarta do solo. usar 20 kglha de aldrin 2.5% misturado 

ao adubo no sulco de plantio. 

8.2. P r i nc ipa i s  Doenças- 

QUADRO 3 Doensas e Controle . . 

Doenças Controle 

Quantidade de 

Produtolha 

600 8 

600 g 

500 cc 

600 cc 

Crestamento -bac t e r i ano  ~ o t a ~ ã o  de  cu l t u r a .  Emprego de Semente 
s ad i a .  

Mancha angular  Brestan. Emprego de var iedades r e s i z  
t e n t e s .  

Ferrugem Plantvax. Emprego de var iedades r e s i s  
t e n t e s .  

Antracnose Emprego de var iedades r e s i s t e n t e s  

~ t i l i z a ~ ã o  de sementes s ad i a s  

~ o t a ç á o  de  cu l t u r a s .  

Pra~as 

Lagarta elasmo. ci 

garrinha, vaquinha 

~ulgÕes. cigarri - 
nha. vaquinha 

Lagarta. 

V o l m  

~uant.águelha 

80 - 100 1 
80 - 100 1 
80 - 100 1 

80 - 100 1 

Produto 

sevin 85 PH 

carbaryl 85 PU 

nuvacron 60 E 

folidol 60 E 

'doaagem 

em 20 1. água 

120 - 150 g 
120 - 150 g 
100 - 125 cc 

120 - 150 cc 



9 -Colhei ta  e Beneficiamento- A c o l h e i t a  deve-ser  efetuada quan - 
do, aproximadamente, 80% das vagens est iveremmadurase secas ,  

- apresentando a cor  c a r a c t e r í s t i c a  do amarelo-palha. O a r r a ~  
quio é manual e seguido, s e p o s s í v e l ,  de um "embandeiramento", 

que deverá f i c a r  no campo por alguns d i a s ,  para  uma maior s e  - 
cagem do produto ao s o l .  Efe tuar  a t r i lhagem ou bateção,  meci 

nicamente, com o uso da t r i l h a d e i r a  e s t a c ioná r i a .  

1C-Armazenamento - O  produto deve s e r  armazenado na faze: 

da e em loca l  a re jado ,  emcondições de conservação do produto. 

T ra t a r  os g rãos ,  para  e v i t a r  o a taque de pragas,  .com produtos 

espec í f icos .  Recomenda-se f a z e r  um expurgo à base de fo s f i na  

como phostoxin, usando 1 t a b l e t e  de 3 g  (1  gdo  p.a.)  ou 5 com 

primidos de 0,6 g ( 1  g do p.a . )  para  20 sacos de 60 kg, dura% 

t e  72 horas  sob cober tura .  Para  expurgos em compartimentos, a 
2 dosagem indicada corresponde a 2 m de câmara. Após o expur  

go, deve-se t r a t a r  os grãos com malagran, na quan t i dadede lkg  

do produto comercial por 1 .000kg de sementes. 

1 1 - C ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  -Recomenda-se o estudo do mercado, a verific: 

da conveniência de comercial izar  a produção a t r avés  deCoo 

pe r a t i va  ou da Comissão de Financiamento da Produção. E v i t a r  

a i n t e r f e r ê n c i a  de in te rmediár ios .  



TONELADAS DE CALCARIO OE PRNI 8OZIha. 

++ 
1AüEI.A 2. TAüELA OE CALAGEM EM FUNÇÁO DOS TEORES DE AL*** e Ca + Mat+ IROCAVEIS, EXPRESSOS EM eq.mg/lOOcc de 

SOLO m 
d 

eq.mg de AI++*/ eg.mg de cai+ + Mg++/100cc de r o l o  

IOocc de r a l o  O a 0.2 0 , 3  a 0.5  0.6 a 0.8 0.9 a 1.1 1.2 a 1.4 1.5 a 1.7 1.8 a 2.0 

0.0 a 0 . 3  1 . 8 a 2 . 6  1 . 5 a 2 . 3  L . Z a 2 . 0  0 , 9 8 1 . 7  0 . 6 a 1 . 4  0 . 3 a l . l  0 . 0 a 0 . 8  

O.& a 0.6 2 . 6 a 3 . 2  2 . 3 a 2 . 9  2 . 0 a 2 . 6  1 . 7 a 2 . 3  1 , 4 a 2 , 0  1 . 1 a 1 . 7  0 . 8 a 1 . 4  

O.! a 0 , 9  3 , 2  a 3.8 2.9 a 3.5 2.6 a 3.2 2.3 a 2.9 2.0 a 2 ,6  1.7 a 2.3 1 .4  a 2.0 

1.0 a 1 , 2  3.8 a 4 ,4  3.5 a 4.1 3.2 a 3.8 2.9 a 3.5 2.6 a 3.2 2.3 a 2,9 2.0 a 2,6 

1.3  a 1.5 4.4 a 5.0 4.1 a 4 ,7  3.8 a 4.4 3 , s  a 4.1 3.2 a 3.8 2.9 a 3.5 2.6 a 3.2 

1.6 a 1 . 8  5 . 0 a 5 . 6  4 , 7 a 5 , 3  4 . 4 a 5 . 0  4 . 1 a 4 . 7  3 , 8 a 4 . 1  3 . 5 a 4 . 1  3 , 2 a 3 . 8  

1.9 a 2.1 5 . 6 a 6 . 2  5 . 3 a 5 . 9  5 . 0 a 5 . 6  4 . 7 a 5 . 3  4 . 4 a 5 . 0  4 . 1 a 4 . 7  3 . 8 a 4 . 4  

FONTE: Recomcnda~õer de P e r r i l i z s n r e r  para  Goiár - 39 Aproxiniagão - Coiánia ;  1973. 

OBSERVAÇÃO: Por  s e r  o F e i j â o  uma leguminora, m u l t i p l i c a r  e s t a s  quantidades p a r  1.5. 



TABELA 3. TORES DE NUTRIENTES RECOMENDADOS PARA A CULTURA DO FEIJOEIRO 

FONTE: ~ecomenda~ões de Fertilizantes para Goiás - 3: aproximação - ~oiânia, 1973. 

ANALISE DO SOLO 
(PP~) 

oBSERVAÇÕES: 1. Recomenda-se o plantio do feijoeiro. após uma adubação verde. 

2. A cobertura deve ser feita 25 dias após o plantio. 

RECOMENDAÇ~ES (kglha) 

N - COBERTURA N '2'5 K2° 



~ s r c c r r ~ c ~ ç ~ o  UNIDADE I QUAWTIDADE 

- .  
bb.rLur. - r i. 
D.f..ivo. v 

Pari .-=r: rns.ticl& nio i i . r i i c o  IIi.  
Ims.Li~id. . i . t i i e o  
n i q i c  id. 

1li.  
1 l i .  

Pari ~ l .nr . :  Im.rici& 
n i lu ic id i  

1 1 4  

l 0 r . i ~ i d i  
ili. 
1lrs  

Cultivo u - 1  
Aplic.$o dr defensivo. 

hltr  2.0 
DIU 2.0 

h l tr  D/H 2.0 . 0.2 
hlcr e DIU 3.0 0.2 
hltr  e 0111 3.0 e 0.2 
hlfr  DIH 1.5 0.2 

5.: sBODu@.o .C 

D/H - DiaIBal i  

hltr  - boralrriror 

1 / Q  - l i t r o - a i  quilo 



Destina-se a produtores com conhecimento tecnológi 

co médio, que cultivam o feijão consorciado com o milho, em área 

limitada e geralmente inferior a 15 hectares, utilizando solos de 

média fertilidade. Alugam tratores para o preparo do solo e pos 

suem alguns implementos próprios, destinados ao plantio manual. 

Exploram a cultura por conta própria ou, em parte, pelo regime de - 
meaçao. De uma maneira geral, a área de cultivo do feijoeiro é m$ 

nor em relação a do milho. 

O rendimento médio previsto, para esse sistema de 

produção é de 3.000 quilos de milho, por hectare, e de 600 a 800 

quilos de feijão,por hectare. 

OPERAÇÒES QUE FORMAM O SISTEMA 

1 - Preparo do Solo - Feito mecânicamente com trator de pneus e 

implementos, como arado, grade, etc. 

2 - conservação do Solo - Executa-se a prática de conservação com 
os implementos disponíveis ou alugando trator de esteiras. 

3 - correção da Acidez - Espalha-se o calcário a lanço por toda a 
superfície do terreno, incorporando-o ao solo com aradura. A 

correção é feita de acordo com a análise do solo. 

4 - Combate 2s Formigas Cortadeiras - O combate é executado com a 
utilização da bombinha manual. 



5 - Plantio e Adubação do Milho - Essa operação é realizada com 

o uso da plantadeira ou com plantadeira-adubadeira a tração 

animal. 

6 - T~atos Culturais do Milho - Fazem-se as capinas com o uso do 
cultivador a tração animal e, de acordo com a$ necessidade(, 

faz-se o repasse com a enxada. 

7 - Plantio e Adubação do Feijoeiro - Planta-se com plantadeira- 
adubadeira manual e faz-se a adubação com base na análise de 

solo. 

8 - Dobra do Milho - Essa operação é feita manualmente. 

9 - Tratos Culturais do Feijoeiro - Realizam-se as capinas ma& 

almente, com o uso da enxada. 

1; - Tratamentos ~itossanitários - 0s tratamentos são realizados 

em pulverização. com a utilização de pulverizador costal. 

- 
11 - Colheita - Tanto a colheita do feijão ,como a do milho sao 

feitas manualmente. 

12 - Secagem e Trilha - Faz-se a bateção com uso de vara, seguida 
de uma pré-limpeza (no campo) do feijão e debulha mecânica 

do milho. 

13 - Armazenamento - O produto é colocado em armazém oficial ou 

particular. 

14 - ~omercialização - Realiza-se através da ~omiSsão de Financia 
mento da ~rodução ou Cooperativas. 
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Antes da operações de preparo do solo, deve - se 
encaminhar a laboratórios oficiais ou credenciados amostras de 

solo para serem analisadas, a fim de determinar as necessidades 

do solo em relação a fertilizantes e corretivos. 

- Preparo do Solo 
1.1.  ração - Fazer uma aração profundidade aproximada de 

20 a 25 cm, após a colheita anterior, para incorporar 

os restos da cultura, bem como o próprio calcário. 

1.2. Gradagem - Efetuar de 1 a 2 gradagens. A primeira deve 

ser mais profunda, logo após a aração. a outra poderá 

ser feita antes do plantio. 

2 - ~onservação do Solo - Fazer a conservação do solo de acordo 

com a declividade do terreno, tipo de solo, etc., com o e? 
leiramento dos restos culturais em nível e tendo como orie? 

tação básica: 

a) terrenos com declividade de O a 2% - plantar em nível; 
b) terrenos de 2 a 5% - fazer faixas de retenção; 

c) terrenos de 5 a 12% - construir terraço de base larga; 
d) terrenos acima de 12% - preparar terraço de base estreita. 

Em área de cerrado, com declividade acima de 10 a 

20%, recomendam-se plantios ocasionais, em torno de 2 a 3 anos 

apenas. Em terrenos com declividade acima de 20X, não é acon- 

lhado o plantio de culturas anuais. O espaçamento entre ter% 

ços. deve seguir as tabelas convencionais. 



3 -~orre~ão da Acidez - Deve ser feita a aplicação de calcário, 

de preferência o dolomítico, com PRNT igual ou acima de 80%, 

no mínimo 60 dias antes do plantio, baseados nos teores dea- 

mínio e cálcio mais magnésio trocáveis, revelados pela análi- 

se de solo e assim calculados: 
++ ++ 2.0 - eq.mg de Ca +Mg 1100cc de solo = t de calcáriolha. 

~l+++ eq.mg/lOOcc de solo x 2 = t de calcáriolha. 

4 -Combate às Formigas Cortadeiras- Fazer o combate na fase de 

preparo do solo e, de acordo com as necessidades prossegui-lo 

durante o ciclo da cultura. Utilizar aldrin bu heptacloro, i2 

cas de dodecacloro ou nonacloro, à base de 30 glm2 de formi- 

gueiro. No caso das iscas, fazer a distribuição em torno dos 

olheiros e dos canais. 

5- Plantio e Adubação do Milho 

5.1. Epoca de Plantio- Fazer o plantio em nível, de preferêc 

cia durante o mês de outubro, o mais cedo possível. 

5.2. Espaçamento-O espaçamento deve ser de 1,OOm entre li 

nhas e 0,2010 entre plantas. 

5.3. Densidade-Colocar de 6 a 8 sementes por metro linear. 

5.4. Profundidade-A profundidade de plantio deve ser de 5 a 

10 cm, cobrindo as sementes com cerca de 4cm de terra. 

5.5. Cultivares- Recomenda-se o uso de sementes fiscalizadas, 

de comportamento conhecido na região. 

5.6. ~duba~ão- Deve ser feita de acordo com análise de solo, 

conforme recomendações contidas na Tabela 3,ouentão uti 

lizando 160 kg de fertilizantes de uma fórmula que se 

aproxime da 6:30:6 de N, P205 e K20. 



6 -Tra to s  Cu l t u r a i s  do Milho 

6.1, Cul t ivos -Fazer  um c u l t i v o  20 d i a s  após a germinação e 

ou t ro  cerca  de 15 d i a s  após o pr imeiro,  além de um repaz  . .. . 
s e  com o uso da enxada. Pode s e r  rea l izado  ainda um t e z  

c e i r o  cu l t i vo ,  na en t r e l i nha  do milho, seguida de r i sc?  - 
çao, dest inada ao p l a n t i o  do f e i j o e i r o .  P rocu ra rman te r a  

c u l t u r a  no limpo. 

7 - P l a n t i o  e ~ d u b a ç ã o  do Fe i j oe i ro  

7.1. Epoca de P l a n t i o - F a z e r  o p l a n t i o  em n í v e l ,  e n t r e  15 de 

j ane i ro  a 15 de f eve r e i ro .  

7.2. Espaçamento-Oiespaçamento deve s e r  de 0 , 5 0 1 ~  nas en t rE  

l i nhas  da cu l t u r a  do milho, considerando somente 2 l i n h á s  

do f e i j o e i r o .  

7.3. Densidade-Deixar 2 ou 3 sementes por cova, sendo 5 c 2  

vas por metro l i n e a r .  

7.4. Profundidade-Cobrir  a s  sementes com 2 ou 3cm de t e r r a ,  

em su lcos  com cerca  de 5 cm de profundidade. 

7.5. Semente- Recomenda-se o uso de sementes que sejam i s e c  

t a s  de doenças. No caso de sementes de produção própr ia ,  

aconselha-se proceder a uma catasão,  eliminando a s  d a n i  

f i c adas ,  a s  de coloração es t ranha  à variedade,  a s  manch? 

das ,  a s  de má conformação, bem como aquelas que não a p r c  

sentam condições de germinação. Deve-se co locar  as  seme! 

t e s  em água, pouco an tes  do p l a n t i o ,  visando e l iminar  a s  

chochas e t r a t á - l a s  com a l d r i n  40% PM, à base de 300 a 

400g  por saco de 60kg.  



7.6. Variedades - Aconselha-se o uso de semente fiscalizadas 
das variedades Costa Rica e Rico 23 - classe "preto" e 

Roxo, Roxinho do ~araná ou Chumbinho - classe de "cor". 

7.7. Adubação - Adubar com base na análise de solo, conforme 
rec~menda~ões contidas na Tabela 3 ou então usando, b2 

sicamente, 100 Kg de fertilizantes cuja fórmula seja 

6:30:6 ou similar de N, P O e K O. 2 5  2 

8 - Dobra do Milho - Dobrar o milho antes da emergência do fei 
jão. 

9 - Tratos Culturais do Feijoeiro - Fazer uma capina manual com 

a enxada, procurando manter limpo o local, principalmente 

até o início da floração. Juntamente com a capina, deve - se 
realizar uma amontoa de terra no pé do feijoeiro. 

10 - Tratamento ~itossanitário - Nas regiões onde existe ocorrê2 

cia de lagarto elasmo e cigarrinha verde, recomenda-se: 

a) usar 20 Kg de um produto base de phorate por hectare,no 

sulco de plantio; 

b) fazer uma pulverização com produto 2 base de carbaryl 85% 

PM (0,60 a 0,90 Kg do produto por hectare); 

c) pulverizar com sevin 85% PM (0,60 Kg do produto por hect? 

re) . 

11 - Colheita 

11.1. Colheita do ~eijão - A colheita do feijão deve ser 

feita manualmente, quando 90% das folhas estiverem 

caidas e as vagens estiverem secas, apresentando a cor 

característica do amarelo-palha. 



11.2. Colhei ta  do Milho- A c o l h e i t a  do milho, f e i t a  manualme; 

t e ,  com 13 a 14% de umidade, s e r á  r e a l i z a d a p o s t e r i o n n e ~  

t e  a do f e i j ã o .  

12-Secagem e T r i l h a  -O f e i j ã o  em palha deve s e r  secado ao s o l ,  

em t e r r e i r o s ,  e t r i l h a d o  manualmente ou então com b a t e d e i r a m ~  

cãnica. Por sua vez, o milho deve s e r  debulhado comdebulhadei 

r a  mecânica. 
- .  

13-Armazenamento - O s  grãos de f e i j ã o  e de milho devem apresen ta r  

em torno de 13% de umidade e guardados em loca l  a re jado  e se 

co. O expurgo tan to  do f e i j ã o  como do milho deve ser f e i t o  a 

base de  1 t a b l e t e  de 3 g  por 20 sacos de 60kg .  usando f o s f i  

na, devendo o l o t e  permanecer coberto por 72 horas .  Após o e 2  - 
purgo, deve-se proceder 2 imunizi.sao, com produto à base de 

gardona ou malathion, na quantidade de 1 kg do produto come5 

c i a l  por  uma tonelada de grão. 

14-Comercialização -Sempre que possível .  deve-se r e a l i z a r a c o m e r  

c i a l i ~ a ~ ã o  a t r avés  da  omissão de Financiamento .da ~ r o d u ~ ã o  

ou Cooperativa. 



COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA 0 2  

E s p e c i f i c a $ i o  

1. INSUMOS 

Scnentc & Xilho 

S a e n t e  de Fe i jão  

FERTILIZANTES 

&lho (6-33-6) 

Fe i jão  (6304) 

DKFENSIVOS 

Para s ~ m e n t e  - ALDRIN 

Para planta-fei jão - CARi?I(pulverizi5ão) 
Pormicida - KIREX 

2 .  PREPARO DO SOLO 

Limpeza  ( M i l h o )  

~ r a $ ; o  ( I * )  

Gr.da8.m (1") 

P l a n t i o  e ~ d u h a $ á o :  M i l h o  

~ a i j ã o  

3. TRATOS CULTURAIS 

~ ~ l i c a ~ ã o  d a  f o r i i e i d a  

A P l i c y b  da & f . l u i m ~ : l l i l h o  

PmíjÜ~ 

Umidade 

KE 

Kg 

Kg 

R8 

K 8  

E8 

r8 

Dlh 

h l c r  

h l t r  

DlE 

DIE 

D I ~  
D ~ F I  

DIR 

Q u a n t i d a d e  

1 8  

50 

160  

100  

0.50 

1.20 

0.50 

3.0 

2.5 

1 . 2  

1 .o 
3.5 

0.5 

2 .o 
2 .o 



- T r a t o r  g e r a l m e n t e  a lugado  

** - C o n s i d a r a r  uma p u l r e r i r a g i a  p a r a  o l i l h o  e  uma p a r a  o 
f e i j i o .  

Quan t idade  

2.4 

3 , 2  

8.0 

2 , O  

9 ,o 

6 , 4  

4 , o  

1.0 

1.0 

50 

12 

E a p a c i f i c a ç i o  

C u l t i v o  i e c i n i c o ( c a r p i d e i r a )  

C u l t i r o  manual (enxada)  

t r a p a r o  d a  t e r r a  ( f e i j i o )  

Dobra do mi lho  

C u l t i v o  manual ( f e i j ã o )  

4. COLBEITA 

Umual(bategão e ensacmento) 

Milho 

P e i j i o  

5. OUTXOS 

T r a n s p o r t e  i n t e r n o  

Baneficimaiento e annazenimiento 

6. PRODUÇ~O 

Ui lho  

P e i j i o  

Unidade 

D / H  

D / H  

D l H  

D I H  

D l H  

D I H  
D I H  

D I H  
D I H  

sc160 Kg 

s c I 6 0  K g  



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. ADERCIO DO NASCIMENTO 

Produtor  de Nova Venesa - Goiás 

2 .  ALONSO FRANCISCO DA SILVA 

Pesquisador  d a  EMCOPA - GoiHiia - Goiás 

3. ANTONIO CARLOS FARIA 

A s s i s t ê n c i a  Técnica da EMATER-Goiás - Orizona - G o i k  

4.  ANTONIO MARCOS DE SOUSA 

A s s i s t ê n c i a  Técnlca d a  EMATER-Goiás - I t a b e r a í  - ~ o i á s  

5. DANILO NOLASCO MARINHO 

Pesquisador  do C.N.P.A.F. EMBRAF'A - c o i k i a  - G o i k  

6.  EDSON JERCULANO NEVES VIEIRA 

Pesquisador  do C.N.P.A.F. EMBRAPA - G o i L i a  - Goiás 

7. EDUAiUü PEREIRA BRUM 

Pesquisador  do C.N.P.A.F. EMBRAF'A - G o i L i a  - Goiás 

8. FELIS MATOS 

A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  da EMATER-Goiás - Goiânia - Goiás 

9 .  FRMCISCO BATA PEIXOTO 

Produtor  de  Anicuns - Goiás 

10. FRANCISCO MANCIO 

Produtor  de ~ a t u r a í  - Goiãs 

11. FRPIICISCO RALDÃO DE LELIS 

Produtor  de Nova Venesa - Goiãs 

12. GOTTFRIED üRBEN FILHO 

Pesquisador  do C.P.A.C. EMBRAPA - B r a s í l i a  - DF 

13. HELDER PINHO TAVARES 

Pesquisador  do C.P.A.C. EMBRAF'A - B r a s í l i a  - DF 



14. I T M  PEREIRA IE OLIVEIRA 

Pesquisador  do C.N.P.A.F. EMBRAPA - Goiânia  - Goiás 

15. J U S  DO CAPMO FERREIRA 

A s s i s t ê n c i a  Técn ica  d a  EMATER-Goiás - I t a u f ú  - G o i k  

16. JAIME ROBERTO FONSECA 

Pesquisador  do C.N.P.A.P. EMBRAPA - G o i k i a  - Goiás 

17. JOSE MAGALHÃES PEREIRA 

A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  d a  EMATER-Goiás - Anicuns - Goi& 

ia .  JOSE HAURO PREITAÇ MENDES 

A s s i s t ê n c i a  Técnica  da EMATER-Goi& - Nova Venesa - ~ o i &  

19. LUARO BERNARDES DE SOUZA 

Produtor  de Orizona - Goiás 

20. IE&CIO GONÇALVES D ~ R A  

Pesquisador  da EMGOPA - GoiFinia - Goiás 

21. LUIS CARLOS VALLADARES BORGES 

Pesquisador  da EMGOPA - G o i z i a  - Goiás 

22. MARCONDES B A ~ A  PEIXDTO FILHO 

Produ tor  de Anicuns - Goiás 

23. MARIA JOSE DEL PELOS0 RIBEIRO 

Pesquisadora  da EMGOPA - Goiânia  - Goiás 

24. MARIA JOSE DE OLIVEIRA ZIMMERMANIJ 

Pesquisadora  do C.N.P.A.F. EMBRAPA - Goiânia  - Goi& 

25. ODETE JUSTINO DE SOUZA 

Produ tor  de I taguarÚ - G o i L  

26. OTACUIO GOMES DUARTE 

Produ tor  de  I t a b e r a í  - Goi& 

27. PETRÓNIO FERREIRA MAGAUÃES 

- Produtor  de  1tauÇÜ - Goi& 

28. RAPAEL OSVALDO AZEVEDO 

A s s i s t ê n c i a  Técnica  d a  E P U T E R G ~ ~ &  - 1taguarÜ - G o i k  



29. VITAIMIRO CAiU4O SANTOS 

Assistência Tecnica da EMTER-Goiás - Catalão - Goi& 
30. WELLlAGTON ANTONIO MOREIRA 

Pesquisador da EMWPA - Goiânia - ~ o i &  

~ ~ 1 ~ x 0  TECNICA: Alonso Francisco da Silva 
Ednan Araujo Moraes 

REVISÃO GRAMATICAL E MONTAGEM: ~uciúla de A.P. Borges Carneiro 

CAPA: Evaristo Pedro Caetano 

DATILOGRAFIA: Neusa Vieira da Mota 

IMPREssÃO: Setor de Produção Gráfica da EMATER-Goiás 




